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1 INTRODUÇÃO 
No decorrer das últimas décadas, o Brasil viveu mudanças significativas no perfil das 
internações hospitalares (Martins et al., 2021). Até o ano de 1980, havia uma 
predominância de doenças infectocontagiosas como malária, tuberculose e Síndrome 
da Imunodeficiência Adquirida (SIDA). A implementação de programas nacionais de 
saúde, como o Programa Nacional de Imunização (PNI) e a criação do Sistema Único 
de Saúde (SUS), promoveu políticas preventivas e curativas que reduziram a 
incidência de doenças infecciosas, inaugurando uma transição epidemiológica no país 
(Matos e Correa, 2021). Atualmente, as doenças crônicas, como as cardiovasculares 
e neurodegenerativas, tornaram-se as principais causas de internação, refletindo a 
evolução dos padrões de morbidade e mortalidade (Regis et al., 2024). Sendo assim, 
diversos órgãos de saúde destacam a relevância dos estudos epidemiológicos para o 
gerenciamento hospitalar. No documento, Diretrizes sobre política de saúde e apoio 
sistêmico para a otimização de programas de agentes comunitários de saúde, a 
Organização Mundial da Saúde (OMS) reforça a importância da aplicação de 
princípios epidemiológicos na prestação de cuidados médicos, salientando que a 
integração de dados é crucial para a tomada de decisões informadas, contribuindo 
para a melhoria da qualidade dos serviços prestados e para a segurança dos 
pacientes (OMS, 2018). Embora o Sistema de Internações Hospitalares do SUS 
(SIH/SUS) cubra uma grande proporção das internações no Brasil, entre 70% e 80%, 
ele apresenta limitações na sua capacidade de refletir com precisão os padrões 
epidemiológicos do país. Isso ocorre porque os dados coletados e analisados pelo 
SIH/SUS podem ser influenciados por variáveis como características populacionais 
diversas, diferenças fenotípicas, condição socioeconômica, cultural e o acesso 
diferente aos planos de saúde privados (Castro et al., 2018). Essas diferenças podem 
levar a uma representação enviesada ou incompleta das tendências reais de 
morbidade e mortalidade a nível nacional, dificultando uma análise totalmente precisa 
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e contextualizada da situação de saúde no Brasil. Assim, é necessário considerar 
variáveis contextuais para compreender melhor os dados epidemiológicos obtidos, 
porque eles podem estar desajustados devido às disparidades sociais, econômicas e 
culturais existentes na população. A partir dessas constatações, estabelece-se a  
questão norteadora deste estudo: Qual o perfil epidemiológico da morbidade 
hospitalar na microrregião de Manhuaçu, MG? Para responder a essa questão, o 
objetivo principal é analisar os dados de internações hospitalares provenientes do 
Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS), buscando caracterizar esse 
perfil na região, considerando o período de um triênio, de julho de 2022 a julho de 
2025. A análise focará na variação sazonal das internações, visando identificar 
padrões recorrentes e flutuações ao longo do tempo, o que contribuirá para uma 
compreensão mais aprofundada das demandas de saúde da população local. 
 
2 METODOLOGIA 
Trata-se de um estudo transversal de cunho quantitativo direcionado ao perfil das 
internações hospitalares da microrregião de Manhuaçu - Minas Gerais.  A pesquisa 
quantitativa tem como escopo prever a mensuração de variáveis preestabelecidas, 
dispondo a explicar sua influência através da análise de incidência e suas correlações 
estatísticas (Pitanga, 2020). Os dados epidemiológicos serão obtidos por meio de uma 
busca sistematizada no Sistema de Internações Hospitalares do Sistema Único de 
Saúde, tendo como instrumento de coleta a Autorização de Internação Hospitalar. 
Esse sistema possibilita a caracterização das internações hospitalares financiadas 
pelo SUS, com os dados acessíveis através do portal do Departamento de Informática 
do Sistema Único de Saúde. Os dados compilados serão submetidos a uma análise 
estatística descritiva, na qual serão apresentados os valores absolutos, as frequências 
relativas e os valores de p provenientes do teste qui-quadrado, adotando-se como 
descontos de significância de valores p < 0,05. A tabulação das informações relativas 
às internações hospitalares será realizada com o suporte dos programas Microsoft 
Word e Excel, e os resultados serão organizados em gráficos ou tabelas para a análise 
percentual das variáveis. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Trata-se de uma pesquisa em andamento e os resultados parciais registram até o 
momento a realização do levantamento bibliográfico. 
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